










sentido e dessa m
esm

a fantasia d
e um

a substitui­
ção d

e pessoa, «
já n

ão
 sejam

os nós que vivam
os, 

m
as C

risto que viva em
 nós» (G

aL
 II, 2

0
). 

E
ste 

pensam
ento 

ocorreu-nos 
no 

decurso 
d

e 
um

a das frequentes tem
poradas que 

f?
liS

 á.m
os em

 
Jerusalém

, 
num

 
lugar 

por 
excelên ia 

I'U
ocativo. 

N
o

 
eirado 

dos 
G

regos, 
que dom

ina 
M

eio 
d

o
 

S
a

n
to

 Sepulcro, a poucos passos d
o fJI'll lld

C
 zim

­
bório, erg

ue-se um
a pequena cúp

ula d 
pcsl rn 

o­
brepujada por um

a cruz. É
 d

e fácil acesso 
p d 

-
m

os encostar-nos 
a 

ela 
e 

assim
 

perm
anec 

f.' 
por 

algum
 

tem
po. 

E
 

acontece 
que, se 

nos 
voltann s 

para Jerusalém
, que se espraia largam

ente d
iante 

d
e nós, tem

os sob o
s nossos o

lh
o

s
-

não cura
ndo 

do q
u

e é obra d
o

 te
m

p
o

-
o panoram

a do d
ivino 

M
estre. 

S
eg

u
n

d
o

 as m
ais rigorosas m

edições e segundo 
o testem

unho d
e um

 dos hom
ens que, hoje, m

elhor 
conhecem

 a arqueologia d
o

s S
a

n
to

s L
ugares e) , 

a cruz d
e ferro que ali se palpa, está, com

 diferença 
d

e poucos decím
etros, ao nível e n

o
 lugar ocupado 

pelo divino rosto. N
a

d
a

 m
ais em

polgan
te d

o
 que 

( 1
) 

O
 

R
. 

P
. 

H
ug.ues 

V
incent, 

autot'. 
em

 
tudo 

que 
respeita 

à 

arqueologia· e em
 parte do que se baseia: em

 pesquisas históricas, da 
grande 

obra, 
publicada 

pela 
C

asa 
G

aba:lda: Jerusalém
, 

P
esquisas 

de 
topografia, de arqueologia e 

de história, pelos P
. P

. H
ugues V

incent 
e F

. M
. A

b
el, dos Irm

ãos P
regadot'es. 

8 

o
utros 

I fi' fi/ ), 

l 
,.,.,, l'lc' t/1 

c·rttd
/in

u
; 1. 

stá. 
hoje alterado; 

t1 
tllfl(

' . 
lm

lku
ç 

d 
p

on
to que escolhi para 

o 
11/J 

l'f'lll/1
'. b l.'lf 1 p

a
ra

 reco
nhecer que assim

 é. N
o

 
11t 111t >. 

p 
ssí.vel 

reconstituí-lo 
sem

 
excessiva 

clll im
lclade. 

n v rdad
e 

que subsistem
 

algum
as dúvidas e 

cf/1 
stas são angustiosas. C

u
sta

 pensar que nin­
$Jlt m

, hoje em
 dia, pode traçar, com

 segurança, a 
vi 

d
olorosa. M

a
s todo o restante espaço sagrado 

, 
feli zm

ente, 
bem

 
conhecido. 

A
s 

grande 
linhas 

d
efinem

-se por m
eio da cercadura d

e colinas que 
rodeia o G

ólgota; as elevações d
o

 solo, os vales em
 

parte já aterrados m
as ainda nitidam

ente reconhe­
cíveis, subsistem

; os cam
inhos são indicados pela 

ondulação 
das 

terras 
e 

por 
direcções 

im
utáveis. 

A
s ruínas visíveis aqui e ali, as diligentes pesqui­

sas realizadas nestes últim
os tem

pos, as com
para­

ções dos texto
s e dos factos perm

item
 reconhecer 

e 
até 

circunscrever 
rigorosam

ente 
o 

teatro 
do 9 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































